
A paz depende de você
improvisados sintomas de precariedade eco- com a resignação medrosa e inclinada à pró-nômica mundial, parece demolir, como se fos- pria escravidäo. Näo é esta a Paz autentica.

rricar, um tesouro do espírito. A Paz deve
se a Imagem de um idolo, a idéia triunfante A repressäe nâo é a Paz. A timidez näo é

uma concepÇäo fundamental e es-
da Paz, Ao nominalismo vácuo e inoperante Paz. A acomodução somente exterior e

ima itual da humamdade. A humanidade deve
que ela parece assumir na experiência politi- posta pelo medo não 6 a Paz. A recente co-

pac ica, isto é, unida, coerente consigo
ca e ideológica desta última quadfa de tem- memoração de 259 aniversário da Declaração

me jddáerla na realund ade de seu ser.po, agora novamente se prefere o realismo dos Direitos Rumanos nos lembra que a Pa2 hoje, a origem
proafunda daa dfoi e é amda

dos fatos mteresses e se torna a pensar no verdadeira deve fundar-se sobre a intangivel devastaram a história. Imagina
basen

Homem como no eterno insolúvel problema dignidade da pessoa humana, da qual brotam os homens como exigencia estrutural, nde um auto-conflito vivo. O Homem é assim, invioliveis direitos e respectivos deveres, constitut somente um erro ðtico filosófium ser que leva no coração o destino da luta É também verdade que a Paz aceitach mas, tanib6m, um delito potencial e perma-erna obedecer à Justa lei e à legítima autoridade cente contra a humanidade. A civilizagäo de-Frente a este cru e renascente realismo mas não será jamais alheia à razão 60 bem ve, finalmente, redimir-se da antiga ordu-propomos n§o um nominalismo, esfumagado comum e da moral liberdade humana. A Paz rante falácia: homo homini ivpus. Ela
psobre-

por novas e prepotentes experiencias, mas um poderá chegar até a graves renúncias, na vive desde Caim. O homem de hoje deve terconvite inve3&vel idealismo, o da Paz, desti- disputa do prestígio, na conida aos arma- a coragem moral e profética para distanciar-nado a progressiva afirmacao. mentos, no esquecimento das ofensas, no res- se desta nativa feroeidade, e chegar à con-Crede, homens irmãos, homens de boa gate dos débitos. Chegará até a generosida- clusão que é, exatamente, a idéia da Paz, co-vontade, homens sábios, homens sofredores, de do perdão e da reconciliação, nunca, po- me essencialmente natural, necessária, obri-em nossa repetida humilde voz, em nosso gri- rém, por servil comércio com a dignidade hu- gatória e, portanto, possivel. 2 preciso pen-to inextingulvel. A Paz é o ideal da huma- mana, nunca pela tutela do pr6prio egoistico sar, de agora em diante, a humanidade, anidade. A Paz é necessária. A Paz é um de- interesse, nunca por vileza. Jamais existirá história, a política, a cultura, o progresso, em,er. A Paz é vantajosa. Não se trata de uma sem a fome e a sede justiga, jamais esquece- função da Paz.Idéia ilogica e fixa a nossa. Näo é obsessão e rå o cansaco que e necessário suportar para Mas, para que serve afinal esta idéia, es-uma ilusšo. É uma certeza. Sim, uma espe- defender os fracas, para socorrer os pobres, piritual, subjetiva, interior e pessoal, ou orança. Tem a seu favor o futuro da civilização para promover a causa dos humildes. Ela que é que ela vale, assim desarmada, e täoCelebrando-se dia 19 de Janeiro o VI o destino do mundo. Sim, a Part nao trairá Jamais para viver as superiores ra- disístente das vicissitudes vividas, eficazes ebil]NDIAle DA PAZ, o Papa Paulo VI Estamos täo convictos que ela, a Paz, é zoes da vida (cfr Jo: 12 25)· formidáveis da nossa Hist6ria? N6s devemos
algou a spkuinte Mensagem encarecendo, o porvir da humanidade a cammho da cons- Portanto, a Paz nao deve ser tida como registrar, infelizmente, que pouco a pouco, à

de teina proposto - "A PAZ TAM- ciência de si mesma e do desenvolvimento uma utopia. A certeza da Paz näe consiste medida que a trágica experiência da últimaEPENDE DE VOC2" - que cada um civil sobre a face da terra true hoje, para o somente no ser mas, também, no provir. Co- guerra mundial declina na esfera das recor-deve ser um de seus construtores: Ano Novo e para os anos futuros, ousamos mo a vida do homem, também ela 6 dinâmi- dações, verifica-se uma recrudescôncia de es-proclamar como já fizemos no ano passado: ca. Seu remo se estende ainda e principal- pirito contencioso entre as nagöes e na dia-Ouyl-me, agora, homens chegados à vi¯
a Paz é possívell mente ao campo deontológico. Isto é, na es- lética política da sociedade. Hoje, o potencial

in do Ano Novo de 19'14 Porque, no fundo, o que compromete a fera dos deveres. A Paz deve não apenas ser de guerra e de luta aumentou muito, e näoOuyi-me, ainda: estou diante de vós em solidez da Paz é o desenrolar da histðria em mantida mas ser fecunda. A Paz é e deve diminui, em relagäo àquele de que dispunha
de suplica humilde e enérgica. seu favor, é a secreta e cética convicção de estar, por isso, em fase de contínua e pro- a humanidade antes das guerras mundiais.- que ela é pratícamente impossível. Belis- gressiva afirmação de si mesma. Antes, dire- Mas, então, poderá objetar-nos um observa-Naturalmente, Intuís que ainda desejo simo conceito, pensa-se sem que se o diga, mos: a Paz é possível somente se for tida co- dor qualquer, não vedes que o mundo se en-Ar-vos da Paz

6tima sintese e de todas as aspiragöes huma- mo um dever. Não é suficiente nem mesmo caminha para conflitos ainda mais terrfveis e

Sim, da Paz Talvez penseis conhecer tu- nas, mas sonho poético, utopia falaz. Uma que ela esteja estabelecida sobre a conviccäe horrendos do que os do passado? Não vedes,
b a

respeito da Paz. Já se falon tanto sobre droga inebriante, mas debilitante. Ainda res- frequentemente justíssima, de que é vanta- acaso, e pouca eficheia da propaganda þaci-
Paz, de todos os lados. Talvez este nome surge nos espíritos, como uma 16gica inevitá- josa. Ela deve penetrar na consciencia dos fista e a não bastante eficiência das institui-
netrante provoque já um senso de sacieda- vel: o que vale é a força; o homem aumen- homens como uma suprema finalidade ética. ções internacionais, que surgiram durante a

de mal-estar, talvez até do temor que es- tará ainda mais o complexo das forças ao como uma necessidade moral, uma exigência, convalescença do mundo, ainda ensanguenta-
ada no fascínio de sua palavra uma magia equilibrio de seu contraste. Mas da forca não derivada da necessidade intrinseca da convi- do e extenuado pelas guerras mundiais? Pa-

göria, um nominalismo já agora abusado e poderá prescindir a organizagäo humana. vência humana. ra onde se encaminha o mundo afinal? När
thrico, e, até mesmo, um feltiço perigoso. Devemos refletir um pouco sobre esta Esta descoberta, porque assim & no pro- se estará a se preparar, ainda uma vez, para
história presente, caracterizada por ferozes objeção capital para resolver um possível cesso positivo da nossa racionalidade, nos en- conflitos bem mais catastróficos e execrá•
flitos internacionais, por implacáveis lutas equívoco, a saber, o de confundir a Paz com sina alguns princípios dos quais não devere- vets? Ai de mim! Deverfamos ficar calado pe•

classe, por explosões de liberdades revo- a fraqueza, não só física mas moral, com a mos afastar-nos jamais. E, antes, nos ilumina rante raciocínios não adstringentes e desa-
elonárias, por repressões dos direitos e das renúncia ao verdadeiro direito e à equável jus- sobre a natureza primeira da Paz: ela é, an- piedados. como diante de um destino desespe-

berdades fundamentais do Homem, e por tiça, com a fuga do risco e do sacrificio, tes de tudo, uma idéia. Ela é um axioma in- rado?

FôlhadeCampoLargo
FUNDADOR: AIRTON FERREIRA DO AMARAL PREÇO CRS OJO

ANO XIV CAMPO LARGO, 6 DE JANEIRO DE 1974 NY 642

«lMAGENS DA VIDA» ......
As 15 e 20,20 horas.

Odila Portugal Castagnoti Louveres e essas mesmas rosas de gratidão, serão joga- Amanhã - As 20,20 horas.
das do alto, sobre a Fundação e os seus construtores Omar Sharif e Peter O'Toole em

. Antes de tudo o que, por motivo de ausenem, para me- Será um patrimônio da União, portanto do Brasil, de "LAWRENCE DA ARABIA"
tiftear, ao regressar da minha estada na prala, encontrei o Carnpo Largo e, mais do que tudo, do coração.
convite da querida Irmã Fabíola, da sua Formatura, na Fa- Um altar, um templo de preces e reconhecimento, não Com Anthony Quinn, Jack Hawkins e

culdade de Filosofia -- U.C.P. só do presente, como das geraçöes futuras. José Ferrer.
A Irmã Fabiola foi um dos elementos fundamentais da Do coração que ama, tem fé e ere nos destinos huma- Cinemascope - Colorido.

nossa Escola Normal, inspirada no profícuo governo do nobre nos' CENSURA - LIVRE
e bom campolarguense Herculano Schimaleski. - Campo Que o 1974 seja para voce, Durval, e seus companheiros
Largo deve-lhe, portanto, uma grande parte de trabalho, de- da jornada, a realização, o triunfo dessa obra, inais uma Aclamado unânimemente como o melhor filme

dicação, riqueza de perisamento e amor no viver, há dezes- vez, de fé, esperança, bondade e amor, dos últimos temposin
Sete anos, dessa juventude primorosa e feliz que acorreu,
como andorinhas sedentas de paragens lindas, novas e mul- *
ticores, onde beberam o neetar deUeioso do saber, da con-
duta, dos deveres para com a Familia, a Pátria e DEUS, em PARADOXO DO DESTINO # A i PP i A # A PB # I A i
prol da criança, símbolo da essencia ávida do saber que LULEU I U LV EKL I A L
nesse aproximar do Divino Mestre, Dele recebe os eflúvios . No anseio da sobrevivencia dos que já passaram pela
benditos da sua misericórdia, do seu amor. Bendita a Escola vida, surge o contraste do destino. É uma criança tragada
da Irmã Fabiola, a nossa Escola que, hoje, ao acalento se¯ pelas águas traicoeiras e, ainda, incompreendidas da Lagoa DDE ( lhcMT Ç
guro e terno da Irmã Clarice e da professora Rosa, prossegue, Encantada. I in Lw I w I, um i m
na sua trajetória de grandeza moral, cultura e, acima de - Lagoa Encantada. - Já lhe del este qualificativo,
tudo, de benemerência e de constelacão, na história bela, porque fascina, atrai e mata. Mais uma vitima para o bailar AVISO DO CENTROEDUCACIONALPRESIDENTE
Þrogressista e cultural de nossa terra. E, agora, 16 distante funéreo, da sua decorativa função de ceifar vidas para seus KENNEDY
de nós, a Irmã Fabfola recebeu mais um troféu que lhe será desvios macabros. funestos e misticos.

Ininária no presente e lâmpada fecunda, fosforescente, na Mas que fiquem para traz as recriminações desse legado

nidade. Irmã Fabfola, estive em espírito e bem que¯ funesto, no misticismo da beleza, da consternacio e desa- M A TR I CU I. A S

, nesse dia que lhe trouxe mais um laurel na terra, no lento.
Kréscimo, já sem conta, do seu crédito no Céu, , Aceite, Maria Helena, seus pais e irmãos, a vontade do . A Direção do CENTRO EDUCACIONAL PRE-

4

Os parabéns, na gratidão da nossa "Escola NormaP , Onipotente, para que essa crianca na fuga do sen lar, acen- comunica aos interessados,
os que, juntos ao seu coração passaram por ela e, hoje, des- da, na eternidade, as lampadas da resignação e da fé que SIDENTE KENNEDY,

filata felizes e prazerosas, pelo camin11o Inminoso da mes- iräo iluminat os seus caminhos, ainda, de paz, consciência e que a partir do pr6ximo dia 7 de janeiro, es

e, mas traves terrenas, encontra, também, a trilha de amor abertas as matrículas para os CurBOS Giussial e Téc-

nico em Contabilidade.

"O SONHO DO DURVAL" "TARDE FESTIVA. mesmasb]x dere 9ser

0 Durval é o amigo de sempre: relembrante entusias- Nas jogadas volúveis do mundo, há dias de sombras e gunda a sexta-feira até o dia 30 de Janeira

ta 40 Passado e com os ojetos relevantes do porvir, desenenntos, como, também, momentos de verdadeira recon-

Continua na sua
lutayde realizar o seu mais alto sonho ciliação com a vida e com o sentir do coração· Pedimos aos interessados menores de 18 anos

'
Quase realidade . . A tarde do dia 30, p.p. foi a oferenda de uma viva ima- fazerem-se acompanhar de seu pat ou responsâvel.

Pois as suas vit6rias para a, notivel empreitada, tem gem da felicidade que chega, entra sem bater, e deixa os

sido sucessivas e compensadoras. Pensa, prepara tudo, pla- moldes promissoras de um amanhi radioso, de esperangas Aos menores de 14 anos será exigida auto -

neja sob a supervisão fora de série, do men grande amigo e amor. Foi o que aconteceu no lar, da minha querida afi-
d uiz.

A tô 10 Kuster, e quase se acha "no fim da picada", lhada HILDA e do seu prezadfssimo esposo AUREO GOMES, çao oj SEBASTIAO TO S

2 difícil, em ligeira foto, retratar o ne tem feito o no júbilo imenso de comemorarem o aniversário, a Forma- Ì) relior
IluNal Weber, na sua jornada de abne altrufsmo para tura da melga e dileta filha MARGARWF e, ainda do seu

a Andação desse abrigo, desse refdgio consolaggo, es- afuste de casamento com o distinto jovem liflGUEL TADEU,

Derança
e f6 renovada, da velhice sem amparo de Campo filho do benquisto casal EUNICE e TADEU CEELUSNIAK' COMUNICADOAOS ALUNOS:
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